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Introdução: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) caracteriza-se pela morte do músculo cardíaco devido à formação de coágulos que resulta no bloqueio súbito e intenso do fluxo sanguíneo. Objetivo: Analisar evidências sobre a atuação da enfermagem na prevenção do Infarto Agudo do Miocárdio na Atenção Primária à Saúde (APS). Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, utilizando-se bases de dados como SciELO, PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e documentos oficiais disponibilizados pelo Ministério da Saúde (MS), no período de agosto e setembro de 2025, como requisitos de inclusão: artigos publicados em português, artigos que retratavam o tema e trabalhos publicados nos anos de 2020 a 2025. Para seleção dos descritores, utilizou-se o sistema de Descritores em Ciências da Saúde (DECS) com os termos: “Infarto do Miocárdio”, “Prevenção Primária”, “Enfermagem” e “Atenção Primária à Saúde”. Como critérios de exclusão: artigos duplicados, reflexões teóricas, editoriais e artigos publicados anteriormente a 2020. Resultados e Discussão: Foi realizado o levantamento de 20 artigos, dos quais resultaram em 5 que compuseram a amostra. De acordo com o MS, o IAM representa a principal causa de mortalidade no Brasil, responsável por 300 a 400 mil casos anuais aproximadamente. Destes, a cada 5 a 7 episódios registrados, um evolui para óbito, o que evidencia sua elevada gravidade e impacto na saúde pública. As publicações analisadas revelam que a atuação da enfermagem na prevenção do IAM na atenção primária se torna essencial para a identificação precoce dos fatores de risco como tabagismo, sedentarismo, má alimentação, colesterol alto e estresse, acompanhamento contínuo dos pacientes e frequência de consultas, planejamento de cuidados individuais e coletivos, ações educativas integradas com a equipe multidisciplinar, aplicação de protocolos de rastreio e indicadores de acompanhamento. Estes estimulam mudanças no estilo de vida dos pacientes, e destaca-se também que as orientações realizadas pela enfermagem sobre alimentação balanceada associada à prática de exercícios físicos regularmente, configuram-se como um principal aliado para o aumento da qualidade de vida, contribuindo diretamente para a prevenção da doença. Além disso, observou-se a escassez de estudos publicados entre 2020 e 2025 sobre a atuação da enfermagem na prevenção do IAM na atenção primária, indicando a necessidade de pesquisas futuras sobre a temática para evidenciar a enfermagem como principal contribuinte na promoção da saúde. Considerações finais: A atuação da enfermagem na prevenção do IAM na APS se torna essencial, visto que será capaz de diminuir o risco da doença, proporcionando uma melhor qualidade de vida para a população, gerando impactos positivos e evidenciando a enfermagem como protagonista no cuidado integral.
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